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O câncer do colo do útero é uma doença crônica que ocorre a partir de alterações 

intra-epiteliais e que podem, no período de 5 a 6 anos, se transformar em processo 

invasor. No Brasil, a incidência e a mortalidade apresentam valores intermediários 

comparados às outras nações em desenvolvimento, porém elevados perante países 

desenvolvidos. Assim sendo, preocupa saber quais fatores motivacionais levariam 

as mulheres a realizarem o exame preventivo conforme o preconizado pelo 

Ministério da Saúde. Analisar, por meio de uma revisão sistemática, os fatores que 

motivariam a adesão de mulheres ao exame de Papanicolaou, um exame preventivo 

oferecido periodicamente pelo SUS (Sistema Único de Saúde). Foi realizado um 

estudo teórico descritivo, baseada na literatura através de consulta nas bases de 

dados LILACS e SCIELO, no Programa NESCON, no DATASUS, no Instituto 

Nacional do Câncer (INCA) e nos Cadernos de Atenção Básica à Saúde do 

Ministério da Saúde. Foram selecionados também artigos diretamente envolvidos 

com a temática. Compreendeu estudos entre 2001 a 2016, cujas palavras chaves 

utilizadas foram Neoplasia do Colo do Útero, Promoção da saúde, Saúde da Mulher. 

Assim, a maior proximidade com a coletividade e, consequentemente com a mulher, 

proporcionada pelo Programa de Saúde da Família-PSF é um fator motivador que 

influência positivamente na maior adesão de mulheres ao exame preventivo e a 

criação de vínculo em que há maior facilidade de acesso, comunicação e troca de 

informações com a população. Demonstrou-se também a importância do 

conhecimento a respeito da realização do exame e a sua real necessidade na 
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detecção precoce de lesões no colo do útero, sendo maior a adesão entre mulheres 

que já o possuíam, denotando que a busca pela informação é de extrema 

importância para o controle da própria saúde e na tomada de atitudes preventivas e 

não curativas. 

Palavras chaves: saúde da mulher, promoção da saúde e neoplasia de câncer de 

colo uterino. 
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